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Os jardins, embora relativamente 

recentes, são um dos motivos, a jun-
tar às louçanias naturais, da atracção 
de Barcelos. 

Esta terra de artistas populares na. 
tos, criadores de beleza, aqui nascida 
e irradiada por toda a parte. É que a 
arte, não tendo pátria, não conhece 
fronteiras e domina o homem univer-
sal. E este povo, grande na grandeza 
das suas manifestações omnímodas, 
foi quem fez a pátria, dilatando-a, 
estendendo-a por todo o sol nascente, 
fez a língua, assimilando o cristia-
nismo, consagrou a civilização, e, 
par confusão de seus malévolos de-
tractores, já há muito que sabia que 
certos bolores curavam males de gar-
ganta. O povo, que faz o pão, sus-
tento até dos que nada fazem, que 
transforma a terra num só jardim, sal-
picado de poéticos casais, este povo 
anónimo, impenintente na canseira de 
viver, o viver simples das vidas 
simples — o povo é o laboratório, o 
campo de ensaio, daquela magia que 
se sente intensamente, mas não se 
explica no seu todo e que, orgulhosa. 
mente para nós, se chama Portugal! 

Jardim da Europa, jardim de todos 
nós. Agrado do olhar; encanto da sen-
sibilidade, alegrando o coração. Em 
floração permanente, nas quatro esta-
ções anuais. As flores, ninho da vida, 
umas favorecidas pelo calor, outras 
até pelo frio. Par todas a mãe natura 
foi pródiga, segundo a sensibilidade 
de cada uma. Sinfonia de cor e aro-
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As festas das Cruzes mas, em festa singular para a trans-
missão da vida! Em floração perma-
nente, com predomíneo p r ó p r i o 
das quadras. Desde a rosa delicada, 
polícroma e perfumada à exuberante 
camélia, alva ou rubicunda; das azá-, 
leas berrantes às cinerárias e verbe-
nas encantadoras; passando pelos 
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Decorreram com brilhantismo e a 
esperada concorrência, as Festas das 
Cruzes, a primeira, no ano, das gran-
des romarias populares. 

R• 

Alguém teve Esperanças, no Futuro, 

Ver extintos os dias de aflição 
E gozar de mais doce inspiração 
Sem temor ou receio forte e duro! 

V N 

E eis que surge agora mais seguro 
Um tanto menos cheio de emoção 
Aquele alto poder de convicção 
Que nos enche de encanto bem mais puro!?! 

Bastou par nos dar esta mudança 
Haver harmonioso movimento 
Onde impera a certeza que nos lança 

Na mais feliz visão tomar assento 
E onde ao cristão cabe a segurança 
De em seus dias sentir novo contento!?! 

Barcelos, 19-4-1975 

CÉSAR CARDOSO 

fil 5 

MOSTEIRO DO SENHOR DA CRUZ e JARDIM DAS BARROCAS 

11 

Os m eios de Comunicação Social 

TERÃO CUMPRIDO O DEVER? 

No domingo il de Maio, vai rear 
lixar-se pela nona vez o «Dia Mun-
dial das Comunicações Sociais». 

Integrado no espirito do Ano San-
to, foi escolhido para tema deste 
«Dia»: «Os Meios de Comunicação 
Social e a Reconciliação». 
Verificam se na sociedade actual 

duas tendências contraditórias. A 
primeira é a tendência para a uni-
dade e cooperação em todos os 
níveis: cultural, político, econó-
mico, religioso. As reuniões e en-
contros de todos os géneros são 

disso testemunho. É inegável que 
hoje se procuram por todos os 
meios as fórmulas mais válidas de 
diálogo e de colaboração. 

Mas é também forte a tendência 
para a confrontação, para a con-
testação e para a polarização. Com 
frequência se procura solucionar 

os conflitos e problemas pela via 
da ameaça, da força e da violência. 

Com referência a ambas as ten-
dências, podemos dizer que os 
meios de comunicação social são 

em si mesmos neutros: nem bons 

(Continua' na 3.• pág.) 

Ocuparão 
justiça social ou 

oportunismo`? 
Poucos dias após o 25 de Abril, 

começaram a verificar-se os primei-
ros casos de ocupação de casas por 

de cása o 
. í ri 

parte de grupos de pessoas vivendo 
predominantemente em bairros de 
lata. 

Este fenómeno que, inicialmente, 
quase se limitou a Lisboa e arredo-
res, foi-se progressivamente alar-

(Continua na 4.` página) 

Par tanto, contribuiu o tempo, nes. 
te verão precoce, claro, sereno e 
quente. 

Programa executado à risca, com 
saliência natural para a missa solene 
no templo do Senhor da Cruz, às onze 
horas do dia 3. Solenidade em honra 

do padroeiro, com o mosteiro literal-
mente cheio. Presente, o Vice-Presi. 
dente da Cãmara, em exercício, 
sr. Aníbal Carvalho Araújo, acompa. 
nhado do Vereador, sr. Manuel Fer-
nandes da Silva. Homenagem e re-
conhecimento de Barcelos inteirº ao 
Protector de séculos. 
Ornamentações difusas e realmente 

mimosas. Iluminadas as principais 
ruas da cidade, com extensão até à 
ponte. Feira franca, cartaz extenso do 
artesanato local, o melhor represen-
tante da nossa gente, habituado, ao 
longo dos tempos, à vida e ao traba-
lho em redor do lar. Daí a independên-
cia do seu pensamento e do seu que-
rer, não obstante a modéstia da sua 
existência. É que, entende e muito 

bem, mais lhe serve a mediania inde-
pendente, que o incerto, quase certo, 
da escravidão. Verdadeiro saber de 

experiência feito, vivido alegremente. 
Por isso é que as Festas das Cruzes 

são grandes e maiores serão sempre. 
É o que mostra a romagem ao mos-
teiro, de caras estranhas, mas, pelo 
empenho, vivamente interessadas. E 
em visita constante. E como a alegria 
ainda é o único antídoto da tristeza, 
era ver essa massa enorme de gente 
no gozo da existência, por esse es. 

paço enorme do Campo da Feira, pe-
las diversões, pelo desporto, pelos 
espectáculos, pelas exposições e, por 

(Continua na 3.° pág.) 

Nótulas ao vento 
Exempla a seguir 

No passado 25;-lã1u1 eu votar, como 
os outros, para usar desse direito, 
para cumprir essa obrigação moral e 
cívica. 

Na assembleia em que votei, que 
era numas escolas novas, muito afiro. 

sas e muito asseadas, havia duas 
mesas eleitorais e duas longas bichas 
correspondentes, que incessantemente 

se desfaziam e refaziam. E tudo na 
melhor ordem, com a melhor disposi-
ção, numa paz e tranquilidade per-
feitas. 

Nem só isso. Mas sentia-se mesmo, 
que de toda aquela gente, a que es-
tava e a `que ia e a que vinha, se 
transpirava como que uma certa har-
monia, uma secreta união, uma doce 
fraternidade. As caras eram todas 
prazenteiras, nenhuma vi com arrega-

nho, com olhares de soslaio, com risi-
nhos amarelos. 

Aquilo encantava. Aquilo confor-
tava. 

Cada qual, no entanto, lá levava 
consigo o seu segredo, que registava 
na cabina, embrulhava bem embrulha-
do, e assim entregava ao presidente 
da mesa, que ceremoniosamente o 
lançava na urna. E era uma pedra que 
caía num poço! 

E aqui está agora o ponto onde eu 
queria chegar: Cada uma daquelas 

pessoas lã levava, no íntimo, o seu 
segredo, o seu intento, a sua escolha, 

a sua liberdade. Mas nenhuma destas 
liberdades colidia com as outras; an-

tes eram como boas vizinhas que bem 
se davam, apesar dos feitios diferen-
tes e até mesmo contrários. 

Eis o autêntico pluralismo! Eis o 
modelo, penso eu, de como deve ser 
a sociedade. 

Portanto, nada de ódios, nada de 
violências! 

Todos somos portugueses. Todos 
somos irmãos. E o edifício que esta-

mos a construir é a nossa Casa, e não 
a Torre de gabei. ABEL GUERRA 

CANTINHO DE PORTUGUÊS ( 5 ) 

O «cantinho» anterior mereceu algumas respostas que me che-
garam às mãos. 

Quero destacar as palavras amáveis da Maria do Rosário, que, 
antes de acertar em cheio na solução desejada, diz do seu interesse 
pela secção e lamenta que nem todos correspondam ao meu esforça 
no sentido de proporcionar «tão útil, como divertido, ensinamento». 
Obrigadinha! Desejo agradecer igualmente os parabéns enviados 
pelo bairrista Porfirio Graça Machado. Se não me engano, é o 
«Firinho» das grandes jornadas do Gil Vicente e da euforia barce-
lense. (Eu não me alheio totalmente do futebol e até vou ver alguns 
desafios, quando a canalhinha mo consente...). Outra carta deveras 
estimulante vem-me de pessoa que imediatamente percebo ser 
ilustrada, com, as onze palavrinhas muito bem escritas. Há, porém, 
uma missiva que me trouxe uma satisfação especial, como facil-
mente compreendereis, e que passo a transcrever. 

«Querida MARIA NÃO 
SALVE! 

,Então, que tal? 
Aí estão, todas com maiúsculas, as onze palavras que se escre 

vem sempre com as mesmas cinco letras, não é assim? 
Desnecessário será advertir que «velas» também pode ser uma 

forma verbal e «vales» e «levas» podem ser substantivos no plural. 
Agora, vou tornar às formas divergentes, na sequência do que 

prometera no 3.° «cantinho», publicado em 3 de Abril. 
Antes de pôr a questão, talvez seja vantajoso recordar que se 

chamam populares as formas divergentes que maiores transforma-
ções fonéticas sofreram no decurso dos tempos e, por isso, mais se 
afastam do seu étimo, ao contrário das eruditas, que geralmente 
não passam do aportuguésamento do vocábulo de origem. 

Dito isto aí vai a 5.° questão: 
¿Quais são, respectivamente as formas divergentes populares 

das eruditas seguintes: arbítrió, capital, fluxo, artículo, intróito, 
Juliáno, clav: cula, pleno, maturar, cúmulo, plicar e ministério? 

Aguarda as vossas respostas (e outrossim as vossas perguntas, 
dúvidas, sugestões e achegas) a sempre dedicada 

MARIA NÃO 

Quando fores a ELVAS, mostra o que VALES. LEVAS um 
SÁVEL capaz de fazer com que teu primo VALSE de contente, à 
luz de muitas VELAS, como preto na SELVA. Desculpa lembrar-te 
que o LAVES bem, para que, mais uma vez, a tua fama se SALVE. 

Teu tio muito amigo 
Joaquim ALVES» 
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Friso publicitário 

Anedota 

BOM HUMOR 

_papá, o teu sócio morreu 

esta manhã. Tu não podias dar 

o lugar dele para o meu noivo? 

—Não vejo nisso nenhum in-

conveniente. É questão de ires 

falar com o empregado da agên-

cia funerária. 

Exaustores de Cozinha 

Ventilação Mecãnica 

a•a 

Electro Miranda 
Telef. 82932-P.P.C. — BARCELOS 

C A F È -B A R 

MURALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 

jantares. Apetitosos lanches. 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L. da Parta Nova, 1 
BARCELOS 

Veja as montras do moda, de 
VESTUÁRIO e CALCADO 
do Casa 

lF•1•I 
Rebelo & Silva, L.da 

Rua Infante D. Henrique, 52 

Casa de Saúde S. João de Deus 
BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Ouintas-feiras às 15,30 horas 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-feiras às 11 horas 
Todas Quintas-feiras às 15 horas 

Todos 

Todas 

PSIQUIATRIA 

os dias úteis às 11 horas 

OFTALMOLOGIA 

Quintas-feiras às 9,30 horas 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 

Todos os dias em hora a combinar 

Casa SIALAL 
TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186-BARCELOS 

M
áveis TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 
ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, 

Maples, Sofás-camas, Divãs ar-
ticulados de ferro e Mobiliário 
metálico. Tapetes, Carpetes e 

Alcatifas 

Campo da Feira—Telef. 82453 

BARCELOS 

Perelhal 
DEVOÇÃO DO MÊS DE MARIA: 

A exemplo dos anos anteriores, 

começou no passado dia 1 do cor-
rente a realizar-se a devoção do 
Mês de Maria, dedicado a Nossa 

Senhora de Fatima. 
As cerimónias, a cargo do Padre 

Manuel do Vale Meira, têm lugar 

na parte da tarde. 
O nosso povo, acostumado desde 

sempre, a acolher-se ao manto pro-
tector de Nossa Senhora, uma vez 

mais confia no poder protector da 
Padroeira e Rainha de Portugal, 

que na Cova da Iria ergueu um 

altar, onde o mundo ajoelha. 
Perelhal tem devoção especial 

pela Virgem Mãe, sob invocação de 

Nossa Senhora do Alívio. 

CASAMENTO: 

No passado dia 4 do corrente, no 

Santuário de Nossa Senhora do 
Alívio, uniram-se pelo sacramento 

do Matrimónio a menina Maria 
Amélia Figueiredo Barroso, filha 

do Sr. João Rodrigues Barroso e 
da Sr.a D. Maria Rodrigues Figuei-

redo, com o jovem Norberto do 

Nascimento Mesquita, filho do Sr. 
Norberto dos Santos Mesquita e da 

Sr.a D. Cecília ata -- Conceição Pa-
trão. O noivo é natural de Moga-

douro. 
Finda a cerimónia religiosa, à 

qual presidiu o Rev.do Padre Mei-
ra, foi servido um saboroso almoço 

na casa dos pais da noiva. 
Parabéns ao simpático casal e 

votos de futuro feliz. 

DA BÉLGICA 

Encontra-se--Uma vez mais no 
nosso meio, vindó dá ,Bélgica, o 

nosso prezado assinante e amigo, 

Sr. Manuel Cardoso do Carmo. 
A este bom perelhanense, JOR-

NAL DE BARCELOS, cumpri-
menta e deseja boas férias.— C. 

Aborim 
COMENTARIO: 

Para dissipar possíveis mal en-

tendidos nos nossos prezados leito-
res, sob influência de pessoas dissi-

dentes ou mal intencionadas, con-
vém esclarecer que a missão do 

correspondente é noticiar tudo o 
que de importante se relaciona 

com a freguesia, pugnando sempre 
pela defesa dos seus interesses e 

legítimas aspirações, em prol do 

Progresso na nossa ridente locali-

dade. 
Apesar da campanha deprecia-

tiva que nos é movida, por elemen-

tos que consideramos reaccioná-
rios, continuaremos a seguir a 
mesma directriz, dentro da justiça 

e da verdade, sem desfalecimentos 
ou desânimos, apontando o que 

está mal na freguesia, para ser re-
mediado, e as suas carências para 

na medida do possível, serem con-
cretizadas, com o único e fi, ute 

propósito de servir o Povo e a Fre-

guesia. 

POSTO DOS C.T.T. 

Há longos anos instalado num 
estabelecimento comercial, nesta 

freguesia, o Posto dos C.T.T. não 

oferece um mínimo de condições 

para servir cabalmente o Povo da 

MISSAS 
AOS DOMINGOS 

7.30— Igreja Matriz 
9.00 — Igreja Senhor da Cruz 

9.30— Igreja S. José 

10.00— Igreja do Hospital 

10.00— Ermida da Franqueira 

10.30— Igreja do -Terço - 

11.00 — Igreja ` Matriz 

12.00— Igreja de Santo António 

15.00— Igreja do Terço 

19.00— Igreja, Matriz 

CASA RAUL VELOSO 
79— RUA D. ANTÕNIO BARROSO — 83 

Telefone 82273 — BARCELOS 
i 

ARMEIRO 

Armas de defesa de diversas procedências 

Armas de CAÇA de afamada marca UGARTECHEA 

M U N I Ç Õ E S 

Estanqueiro das Pólvoras BARCARENA 

ARTIGOS DE CAÇA 

Senhor CACpDOR. MATERIAL QUE DESEJA 
O 

BARCELOS 

Ca f é  _Magriço 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

CAFÉ — SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 

ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 
VICENTE F. C. 

Trabalhos em rórmica 
Pessoal especializado executa 

por planta ou desenho-

ARMÁRIOS DE COZINHA 

COPA — BANHEIROS 
E OUTROS GÉNEROS 

ORÇAMENTOS GRATIS 

João Gomes Monteiro 
Com oficina na 

Rua Alcaides de Faria, 36 
Tel. P. F. 82244 
BARCELINHOS 

Os meios de Comunicação Social 

S\R\I_--- terão cumprido o dever. 

vasta área que serve — Aborim, 
Cossourado (parte), Aguiar e Quin-

tiães. 
Dado o enorme afluxo de corres-

pondência no referido Posto dos 
C.T.T., de instalações deficientes e 

pessoal inábil, parcialmente, não 
seria realmente útil e necessário, 

um Posto dos C.T.T. em edifício 
próprio, com instalações e pessoal 

condignos? 
Aqui fica o reparo, confiados de 

que as autoridades competentes 

não deixarão, por certo, de atentar 
neste problema, com vista à sua . 
concretização. 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA: 

Já aqui referimos várias vezes, 

esta velhíssima e justa aspiração 
da freguesia — a iluminação pú-
blica — sempre confiantes na aten-

ção das autoridades competentes 
para a sua concretização. 
Nunca será demais referir que 

Aborim, dada a sua situação privi-
legiada, atravessada por estradas 

nacional e camarária, linha férrea 
— com a estação do Tamel, onde 

se regista um enorme afluxo de 
passageiros — com carreiras diá-

rias servindo as mais diversas loca-

lidades, bem merece possuir lâm-
padas a iluminar as suas principais 

artérias. 

Fazendo uso daquele velho axio-
ma «Água mole em pedra dura, 

tanto dá...» aqui estamos, por-
tanto, mais uma vez, a focar esta 

nossa velha e flagrante carência, 
esperançados de que esta nossa 

justa petição será compreendida e 

atendida pelas respectivas autori-

dades, dentro do mais curto prazo. 
— C. 

Ouin lae5 

CASAMENTO: 

Na igreja paroquial desta fregue-
sia, uniram-se, pelos sagrados laços 

do matrimónio, no dia 26 do pas-

sado mês de Abril, a menina Rosa 
Lucrécia de Castro Rodrigues, fi-

lha ilegítima da Sr.a D. Maria dos 

Pkrazeres dn Castro Rodrigues,, e{ 

o Sr.' Manuel da Silva Figueiras, 
filho da Sr.a D. Aurora Martins da 

Silva e do Sr. Tomás Figueiras, 
desta freguesia. 

Apadrinharam o acto a Sr.a D. 

Ana Carvalho de Barros e seu ma-

rido Sr. António de Castro Rodri-
gues. 

Finda a cerimónia, foi servido na 

casa dos noivos um finíssima copo 
de águab aos numerosos convidaE 

dos, dando aso a momentos de ale-

gre e franco ,convívio. 
Ao novo casal «Jornal de Barce-

los» deseja as maiores venturas. C. 

(Continuação da 1.° página) 

nem maus. O uso que deles se faz 
é que pode ser bom ou mau. Na 

realidade, estes instrumentos têm 
sido usados frequentemente para 
disseminar o ódio, propagar o erro, 

alimentar antagonismos, dividir os 
homens. Mas, pelo contrário, têm 
sido também excelentes meias de 
promoção do entendimento, da 

cooperação e da paz entre os indi-

víduos, as classes e as nações. 
o próximo Dia Mundial das Co-

municações S o c i a i s tem como 

objectivo principal sensibilizar—os 

ALUGAM-SE: 

VESTIDOS DE NOIVA 

VENDEM-SE: 

RAMOS DE NOIVA 

Av. Comb. da Grande-Guerra, 200 

BARCELOS 

•R1S 

FAZEM ANOS: 

Hoje— D. Maria Orlandina Basto 
Pacheco Rodrigues, D. Maria Alice da 

Natividade Miranda Veiga, D. .Maria 
Deolinda Matos Macedo Gaio e Eduar-
do Fernando MachadoFigueiredo. 

Amanhã— D. Maria Isabel Carvalho 
Matos e D. Ilda Marques Gomes de 
Araújo. 
Sábado Manuel Jorge M a r t i n s 

Gonçalves e D. Fernanda G:ória Mar-

tins iFerreira. 
Domingo— D. Maria Adelaide da 

Rocha Leite, D. Ama Maria de Figúei-
redo Pereira Machado e Alexandre 

Castro. 
Quarta-feira—'.D. Maria Fernanda 

Be'deza Moreira. 

orge 

OCULISTA 
TÉCNICO ESPECIALIZADO 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

responsáveis das comunicações so-

ciais e o público em geral para a 
necessidade de que a imprensa, a 

rádio, a televisão e demais instru-
mentos de comunicação de massa, 

estejam plenamente ao serviço do 
entendimento e da cooperação en-

tre os homens e os grupos huma-
nos, e nunca ao serviço do que os 

divide e contrapõe, seja por moti-

vos ideológicos seja por interesses 
inconfessáveis. 
Os meios de comunicação social 

deverão apoiar as iniciativas ten-

dentes a impedir ou a superar os 
0hstá.cu3x à -reconciliação e ã paz. 

Que obstáculos são esses? São em 

geral os factores que viciam ou 

cerceiam os direitos humanes. O 
Sínodo de 1974, no docun.ento so-
bre o assunto apontou para aque-
les direitos que hoje são mais fla-

grantemente violados, como o di-

reito à vida, o direito à alimenta-
ção, os direitos sócio económicos, 
os direitos político-culturais e o 

direito de liberdade religiosa. 

O Sínodo apelou para a correc-
ção dos desiquilíbrios económicos, 

para a cessação da tortura da 
violência, para o termo da corrida 

aos armamentos, para a maior 

igualdade no consumo dos recur-
sos do mundo, para o reconheci-

mento prático do direito do povo 
à informação, para a liberdade de 

imprensa e de palavra, para o fim 
das práticas racistas discrimina-

tórias. 
Divulgar tais recomendações do 

Sínodo, dando-as a conhecer a um 
público o mais vasto possível, é 
uma forma concreta de os meios 

de comunicação social contribui-
rem para a reconciliação e para a 
harmonia entre os homens e os 

povos. 

Se nisto é grande a responsabili-

dade dos responsáveis dos meios 
de comunicação social, também 

cabe ao público um papel decisivo, 

na medida em que estiver nas suas 
mãos fazer sentir o tipo de órgãos 

de informação que deseja.. Que o 

Dia Mundial das Comunicações 

Sociais seja uma oportunidade 
bem aproveitada apara que todos 

avivem e cumpram as suas respon-

sabilidades relativamente, a estes 
admiráveis instrumentos de comu-
nicação, de forma a que eles este-

jam sempre e só ao serviço do 

bem, da verdade e da paz. 

M. F. 

DR. JOÃO CARVALHO 

MÉDICO RADIOLOGISTA 
(Raios X) 

Campo Camilo Castelo Branco, 79 

(Campo S. José) 

Telef. 82098 BARCELOS 
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Barcelos • desportar ivo 
por LEAL PINTO 

CAMPEONATO NACIONAL DA 11 DIVISÃO 

Gila Vicente — Futebol Club do Porto, 
foi autêntico festival desportivo 

GIL VICENTE, 2 — FUTEBOL C. DO PORTO, 1 

Na ,passada 5.1 feira, dia 1 de 

Maio, veio a Barcelos, realizar um 

desafio amigável, um misto do Fu-

tebol Club do Porto, integrada da 
maioria dos seus titularas, que no 

Campo Adelino Ribeiro Novo, -ofe-

receu ao numeroso público, que 

emoidorava o rectângulo, ,autêntico 
festival desportivo, em Noite Des-

portiva com início pelas 21,30h. 
O Gil Vicente agigantouse e de 

tal modo, conseguiu merecidamen-
te o triunfo por 2.1 e a posse do 

valioso troféu — Festas das Cruzes, 

em disputa. 
O entusiasmo dos giIi,5tas, em 

noite de inspiração, foi sempre a 

equipa, que melhores oportunida-
des teve de dilatar o resultado, em 

muitas jogadas, quer a entregar ou 

a destruir, fizeram delirar o pú-

blico, dada a categoria dos jogado-
res adversários, de apurada técni-

ca também a jogar e a possibilitar 

aos gilistas, onde militam jogado-
res de valor, com categoria para 
clubes da 1.1 Divisão. 

Campeonato Nacional 
da 2.° Divisão 

P. Ferreira, 2 

Gil Vicente, 0 

O Gil Vicente foi a Paços de Fer-
reira onde defrontou o P. Ferreira, 

e perdeu por 2-0 não obstante, ter 
sido a melhor equipa no terreno. 

-As estradas 
É intenso o movimento pelas estra-

das nacionais, implicando natural-

mente um desgaste também intenso. 
Assim, as estradas alcatroadas, es-

tão a encher-se de buracos por todos 

os lados. 
Urge os serviços de reparação ta-

parem esses buracos, antes de estes 

se intensificarem ou se generaliza-
rem. 

Toda a reparação a tempo e horas é 
fácil e :pouco onerosa. E evitará as di-
ficuldades e atenuará os perigos do 

trânsito. 
Os pisos de paralelo, menos cómo-

dos, são porém mais resistentes não 

abrindo locas com facilidade. Têm 

ainda a vantagem de serem produto 
nacional, que evita a saída de divisas. 

Paralelos, mais ;práticos, mais econó-

micos, mais resistentes, embora, real-

mente, menos cómodos. 

O Gil Vicente, jogou desfalcado 

dos seus melhores. titulares. 

Gil Vicente--Penafiel 

No próximo domingo vem a Bar-
celos o Penafiel, que ocupa o 8.1 

lugar da tabela classificativa, com 
a igualdade de 33 pontos, do Gil 
Vicente. 

Jogo às 16 horas no Campo 
Adelino Ribeiro Novo. 

Torneio de Futebol 
de Salão 

Prosseguirá no próximo Sábado 

de tarde e domingo de manhã, o 
interessado Torneio de Futebol cie 
Salão, entre miúdos dos T aos 12 
anos, no Ringue de Barcelinhos. 

Recomendamos aos nossos leito-
res este interessante torneio, onde 

poderão apreciar o desabrochar 
de futuros atletas já com requin-

tes de habilidade, a afirmar que o 
futuro lhes pertencerá. 

EM BRAGA 

Jornadas de diviulgação 
do Badrninton 

Por várias e plausíveis razões, o 
badminton foi considerado pela 

Direcção-Geral dos D e s p o r t o s, 
como modalidade a desenvolver 

prioritariamgnte. Assim, nos dias 
3 e 4 de Maio a Delegação da 

D.G.D, de Braga em colaboração 
com a Federação Portuguesa de 

Badminton, levam a efeito no Pa-
vilhão Gimnodesportivo de Braga 

o Campeonato Nacional de Honras 
com a participação dos mais desta-

cados praticantes da modalidade. 

Simultaneamente disputa- se-á a 
Fase Final do Campeonato Regio-
nal que envolve a participação de 

centenas de praticantes dos distri-
tos de Braga e Viana do Castelo. 

_Sexta-feira dia 2 de Maio, pelas 
21,30 horas no Pavilhão Gimnodes-

portivo de Braga anexo à Escola 
Preparatória de André Soares rea-

lizar-se-á uma jornada de divulga-

ção da modalidade, com a pre-
sança de alguns dos mais creden-

ciados praticantes nacionais, para 

a qual formulamos aqui o nosso 
convite a toda a população inte-

ressada na prática de tão interes-
sante actividade. 

Esperamos por todos, porque 
todos vamos construir um Des-

porto novo num pais novo. 
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Salão de Chá e Café 

ESPECIALIDADE: SANDRINHAS DE BARCELOS 

DIARIAMENTE SORTIDO COMPLETO DE-

LEITÃO Ã UNIVERSAL • FRANGUINHO A VOLTAR 

• SALGADINHOS • 

Rua D. António Barroso, 94 BARCELOS 

Por terras de-Barcelos 
Uchca 

MÊS DE MAIO 

Mês de Maio, mês de Maria e de 
todas as mulheres e mães em que 

se comemora a ternura das mães. 
Na nossa terra todos os dias há 

actividades litúrgicas às 19,30 ho-

ras em honra da Mãe de Jesus, e 
se faz reflexão e implora pela paz, 

Mas só isto não chega: é necessá-

rio que o exemplo da afluência à 

Igreja durante este tempo seja o 
símbolo da concórdia nos lares que 

é nestes núcleos em que começa a 

paz ou a discórdia. Por isso é ne-
cessário reflectir e praticar o amor 
entre pais e filhos que daí nascerá 

o fortalecimento da amizade e 
gosto de progredir sem menospre-

zar os outros que são o nosso pró-
ximo. 

PRIMEIRA COMUIVHA O 

No dia 30/4, foi a Primeira Co-
munhão da menina Ana Paula 
Fernandes Azevedo, filha do Sr. 

Avelino de Araújo Azevedo e de 
Joana Salgueiro Fernandes. 

BAPTISMO 

No dia 4¡5, foi baptizado na 

Igreja paroquial o menino José 

NA POVO 
MORADIAS OU APARTAMENTOS 

No Areal 
em fase de acabamento 

VENDEM-SE 

Isentas de sisa — facilidade 
de pagamento 

14 APARTAMENTOS 

JÁ VENDIDOS 

Tel. 61447 — PÓVOA DE VARZIM 

s 

Carlos Gonçalves Faria, filho de 
Francisco da Silva Faria e Maria 
da Conceição Queirós Gonçalves, 

Foram padrinhos o avô José Ma-
ria Gonçalves e Maria da Concei-
ção Santos, professora, residentes 
em Cabanelas. 

ILUSTRE CONTERRANEO 

Está entre os seus familiares e 

amigos a passar férias o Senhor 

Manuel Jesus dos Santos Mesqui-
ta, que se encontrava em Luanda. 
Fazemos votos que estas férias 

lhe sejam propícias .• se encontre 
bem na sua terra natal.-;— C. 

Os j ardin s 
(Continuação da 1: página) 

maciços das modestas margaridas, in-

discretamente vigiadas pelos ciumen-
tos amores; com as fortes e contras-

tantes tonalidades das interessantes 

tulipas, que o frio não tolheu e os 
cravos sensíveis, e delicadamente 

perfumados, desde o rubor forte das 

celósías ao azul céu do agerato, mais 
próprios de meios tropicais. 

Jardins riscados por mão de artista, 

que sonhou e criou beleza; continua-

FESTAS 
DAS CRUZES 

(Continuação da I.° página) 

que não?, pelos comes e bebes, des. 

sedentados, em pleno mercado, pela 
Adega Cooperativa de Barcelos, por. 

tadora do melhor rascante do mundo 
e arredares!... 

São assim as Festas das Cruzes 
festas do povo e para o povo, que 

afinal somos todos nós, sem exclu-
sivo, pelo menos legítimo, para nin-
guém! _s 

E que tiveram epílogo, em empol. 
gante show, nesse espectáculo ímpar, 

entre refulgentes milhares de luze-cus 

em linhas luminosas, ponteadas e bor. 
dejantes — feeria extensa e suave. 

mente envolvente— em ambiente 
morno e convidativo — a que os ali-

ciantes da pirotécnica — sinfonia de 
luz e cor — dão a magia dos sonhos 

das mil e uma noites — tornando-se 
recordação que jamais esquece — o 
Fogo do Rio, com que fecham, em 

deslumbramento,­,as F e s t a s das 
Cruzes. 

Talvez não se lembre... 
Que Gonçalo; Nunes, defensor do 

Castelo de Faria, terminou os seus 

dias pároco de Santa Eulália _ de Rio 
Covo, Foi com lágrimas e preces que 

agradeceu a seu pai, Nuno Gonçalves, 

ter coberto de honra e glória o nome 
dos Alcaides de Faria, como comen-
tara Xexandre Herculano. 

dos por mão delicada e sensível, em-

bora aparentemente rude. Um e 
outro, simples artífices, com única 

frequência da universidade da vida„ 
da experiêncía, Fruto do trabalho, 

aceite, sentido, compreendido. Indife. 
rente, quantas vezes, à própr!a com-

pensação, nem sempre justa, nem 
sempre reconhecida. Mas sempre tra-

balho criador. Reflexo, os jardins, 
uma das expressões típicas da arte 
popular, do valor e da grandeza de 
alma do nosso Povo! 

Barcelos, terra dos jardins, por 

acção directa de seus filhos, irradia-
dos por toda a parte, mas que, aqui, 

parecem de encanto sem par. Sortilé-
gio, de certo, do original! 

Coberturas e empenas 

DE ALUMINIO ONDULADO AUSTRIACO 

METAIS ALMADA 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C.A 

Telefones: 24 325 * 29 968 * 32 241 * 24 213 

RUA DO ALMADA 395 — P O R T O 

ALTO-FALANTES 

prefira sempre a 

Casa Soucasaux 
Aparelhagens Sonoras, 
de Rega. Motores sob 
Frigoríficos e todo o 

-doméstico. 

Motores 
pressão. 

electro-

Telef. 82345 BARCELOS 

Casa SIALAL 

NOVA SECÇÃO DE 

Laboratório de análises 
de Vinhos 

Telef. 82186 BARCELOS 

Casa S 1 A L A L 

NOVA SECÇÃO DE 

Drogaria e Perfumaria 

Telef. 82186 BARCELOS 

COLDRE 
BOUTIQUE 

• 

Roupa para jovens 

• 
Telefone 23285 

Rua D. António Barroso, 87-1: 

BARCELOS 

GRUPOS 
H I DROPNEUMÁTICOS 

GRUNO10 S 
AGUA SOB PRESSÃO 

DISTRIBUIDOR: 

ELECTRO MIRANDA 

Telef. 82932 - P.P.C. 

BARCELOS 

COBRES 

CUNHA 
Fabricante de Cobres 
Rústicos e Estanhados 

Exposição 
Permanente 

RUA DA MADALENA, 8 

Telefone, 82494 

BARCELOS 

RADIO 

ELECTRICIDADE 
TELEVISÃO 

VICENTE MÁXIMO 
OFICINA DE REPARAÇÕES 

Campo 5 de Outubro, 24 

Telef. 82566 P. F. 

BARCELOS 

Móveis —Tapeçaria 
— Colchoaria 

de Magalhães & Senra 

Oficina: 

Mereces — Bareelinhos 

Secção de vendas: 

Campo 5 de Outubro 

Telefone 82889 

BARCELOS 

Para presentes... 

fixe ;somente esta casa.-

Ourivesaria Milhazes 
• 

FILIAL: 

Rua D. António Barroso 
BARCELOS 

SEDE: 

Rua 5 de Outubro, 35 
PÓVOA DE VARZIM 

C0NFECCóES 

VILAS BOAS 
Telefs. Resid. 82865, Estab, 82476 

LANIFÍCIOS, CONFECÇ6ES E 
ALFAIATARIA, CAMISAS, MA-

LHAS E MIUDEZAS 

Agentes da Lavandaria 
. LAVANORTE-

Fatos prontos e por medida 

• 

Rua D. António Barroso, 29.31 

BARCELOS 

Bar GIL VICENTE 
DE 

Eduardo Cameselle 
Mendez 

SERVIÇO DE RESTAURANTE 

(com esplanada) 

Vinhos das melhores 
procedências 

Rua Bom Jesus de Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 

i 
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0 plano economico de emergencia (111) Ocupação de casas: 
O plano económico de emer-

gência aprovado em Fevereiro 
apresenta-se-como um programa 
trienal de transição para um ver-
dadeiro plano de desenvolvimen-

to económico a médio prazo. São 
três os princípios que o inspiram: 

controle do poder económico pe-
lo poder político; orientação dos 
recursos nacionais para a melho-

ria das condições de vida da po-
pulação, particularmente das clas-

ses mais desfavorecidas; e pros-
secução duma política de inde-
pendência nacional. 
Na presente conjuntura da vida 

portuguesa, o programa propõe-
-se alcançar os seguintes objecti-
vos concretos: garantir emprego 
estável à população, procurando 
incrementar . o investimento pri-

vado e público em termos que 
dinamizem a vida económica; 
suster e reduzir a inflacção, au-

mentando o poder de compra, 
estabelecendo o equilíbrio mone-
tário-financeira e estimulando a 
poupança; melhorar a distribui-
ção do rendimento e da riqueza 

nacionais, dando preferência aos 
consumos colectivos e favorecen-

do as classes de mais fracos ren-
dimentos; e atenuar os desiqui-
líbrios das balanças comercial e 
de pagamentos. 
Para alcançar estes objectivos, 

definem-se no plano políticas 
globais e políticas sectoriais. Dei-
xando por hoje estas últimas, 
resumamos as primeiras. 

1. Política de controle do po-
der económico. Seguindo uma es-

tratégia antimonopolista, o Esta-
do reprimirá abusos e posições 
de domínio, e fará que as activi-

dades económicas se integ em nu-
ma economia por ele planeada. 

Em particular serão objecto de 
controle os sectores básicos da 
economia, a exploração dos re-
cursos naturais essenciais ao País 
e os monopólios. O plano con-
oretiza depois algumas medidas, 

como as referentes ao controle 
da Banca das principais indús-
trias (minas, ferro, petróleo, pe-
troquímioca, tabacos, armas e 
electricidade), das grandes explo-
rações agrícolas, das pescas, trans-
portes, habitação, etc. Define ain-
da medidas para apoiar as peque-
nas e médias empresas, reestrutu-
rar as sociedades, promover o pla-

neamento económico, etc. - 

2. Política de e m p r e g o. As 
principais medidas previstas são: 
aumentar o investimento públi-
co, nomeadamente no domínio da 
habitação social, facilitar o cré-
dito aos empreendimentos em-
presariais, apoiar as empresas mé-

dias e pequenas, e as que mais 
interessam do ponto de vista de 
emprego, e remediar os casos 
mais graves pelo- recurso a um 

subsídio de desemprego. 

3. Política anti4nflaccionista. 
Prevêem-se medidas que promo-

vam o ajustamento das despesas 
nacionais aos recursos disponí-
veis, como a disciplina da emis-
são monetária, a orientação do 
crédito e a contenção das des-

pesas públicas que evitem a es-

peculação e a subida dos preços; 
que fomentem o desenvolvimento 

rápido da oferta de bens e ser-

viços essenciais; que orientem o 
consumidor; e que regulem a 

evolução dos salários e lucros. 

4. Política de repartição do 
rendimento. Numa preocupação de 

justiça distributiva, procurar-se-á 
corrigir a repartição do rendi-

mento, de forma a favorecer as 
classes mais pobres, recorrendo 

nomeadamente a revisão dos im-
postos, ao alargamento dos sis-
temas de segurança, saúde e edu-
cação, e à defesa do poder de 
compra de bens essenciais me-

diante subsídios de suporte d o s 
respectivos preços. 

5. Política  do investimento. 

Preconiza-se um aumento acele-
rado do investimento público de 

forma a dinamizar a economia. 
Reconhece-se a importância ido 
investimento' privado e dos in-
vestimentos estrangeiros os quais 

são regulados em termos suscep-

tíveis de despertar a confiança 

dos investidores. 

6. Política fiscal. A gradual 

"transformação do sistema _fiscal 
tende a aumentar o volume das 

receitas públicas, a promover 
uma distribuição mais equitativa 

da riqueza e dos encargos, e a 
orientar a expansão da actividade 
produtiva. 

7. Política de despesas públi-
cas. As medidas previstas tendem 
a melhorar a gestão dos dinheiros 

públicos, a conter a expansão das 
despesas e a encaminhar u m a 
parte crescente desses dinheiros 
para fins de investimento. 

- 8. PoIl'ica de crédito e do mer-
cado de capitais. Os objectivos di-
rectos das medidas previstas são 

favorecer a expansão económica e 
o combate ao desemprego, repri-
mir a inflacção, seleccionar os 

investimentos e estimular a pou-
pança. 

Andanças por Terras 

da Pátria 
ASSIM VAI PORTUGAL (460) 

Organismo -que muito tem feito 
pelo País, recolhendo dados sobre 

os vários sector_n•s e fazendo a sua 

divulgação junto das entidades 
competentes, o Instituto Nacional 
de Estatística continua a cumprir 

a sua importante tarefa social 
agora sob a direcção dos Dr s 

Graça e Casta, Vítor Angelo, Cus-

tódio Conim, Hugo Bettencourt e 
Vaz Viaira, os quais compõem a 
respectiva Comissãão ,Directiva. 

Ralando agarra, em assuntou des 
portivos, ou mais concretamente, 
no golfe, focamos a importância 
do organismo que, recentemente 
criado, tem a função de congregar 
todos os que se dedicam a este im-

portante sector. Trata-se ida Asso-
ciação dos Proficgionais de Golfe 

de ,Portugal, a qual tem a sua sede 
na praia da Quartaira, Algarve, 
tendo como presidentes da Assem-
bleia Geral, Direcção e Conselho 
Fiscal os senhores António San-

tiago de Sousa Pontes, António 
Castanheira das Neves Barnabé e 

Joaquim de Oliveira Rodrigues. 
Ligado de maneira incisiva ao tu-

rismo, o golfe tem desta feita irn- 
poa tante , aprei a cuinprir. Ainda 
nesta actividade, sem :dúvida uma 

das que mais tem contribuído para 
o progresso económico do .país, 
embora muito mais possa fazer 
num futuro .próximo, visamos a im-

portante tarefa do Grande Casino 
de Espinho, radicado numa zona 
turística por excelência e conhe-

cida dentro e fora da fronteiras 

por rainha da Costa Verde. Além 
do jogo propriamente dito, a orga-

nismo aludido colabora outrossim 

em outras actividades de grande 

parte e incrementa o turismo in-
terno , e ,externo. Tema igualmente 

digno de ser tomado em considera-
ção e incentivado por entidades 

As Festas das .Cruz-es 
E A CULTURA 

As festas, antes de mais, são ma-

nifestações do.esp₹rito. E as Festas 
das Cruzes não fugiram a esta de-
finição. 

Aliás é uma das constantes do 
programa, as manifestações cultu-

ras. 

Certa andou a Comissão no pa-
trocínio, a exemplo dos anos ante-
riores de exposições de arte. 
Este ano duas se deram: uma no 

Solar dos Pinheiros, com requintes 

de arte autêntica; outra, mais mo-
desta, na Casa dos Rapazes. 

Verdadeiro hors d' oeuvre; que 
fez prato soeulento, para regalo 

dos apreciadores. Trabalho simples 

de amador, válido pelo que repre-

senta de boa vontade e espírito de 

acerto. 

O autor, apesar do árduo cami-
nho ainda a percorrer bem merece 
a nossa consideração e o nosso res-

peito, pela sua determinação, pelo 
seu trabalho que no futuro fará o 

que lhe faltas mas que já tem o 
melhor: a vontade de acertar. 

Insistindo, em breve será o que 

anseia, um artista autêntico. 

E aqui um dos - mér₹tos, e de 
certo o melhor das festas da nossa 

terra, a promoção dos seus filhos. 

M. L. P. 

oficiais e privadas, porquanto tem 

ligação directa com os interesses 
da todos nós, é o que concerne à 
construção de habitações para 

venda com facilidades de paga, 
mento. Entre outras entidades que 
se dedicam a esta importante ta-
refa, destacamos pelos seus feitos 

a Icesa e em particular ias suas ur-

banizações de Santo António dos 
Cavaleiros e Parqu9 Europa, onde 

se erguem edifícios de uma mages-
tade que desperta a atenção de 
todos, mormente dos que pro. 

curam atingir o desiderato em 
causa, isto é, adquirir habitação 
própria. 

João Correia 

Quafro Milhões 
de Emigrantes 

em França 
Constitui um facto a presença de 

4 milhões de estrangeiros, em 

França. Na sua grande maioria são 
argelinos, espanhóis, portugueses, 

italianas, ,gregos, jugoslavos e tur-
cos. 

Mas constitui igualmente uma 
.realidade inegável que eles não dis-
frutem de unia verdadeira cidada-
nia, são trabalhadores que vivem 

em grande parte à margem da vida 
social, cultural e política do pafc. 

Face a esta marginalizaçã:o injusta 

que os coloca e explora como sim-
ples factores de produção, qual t 

a atitude da Igreja, dos cristãos? 
Responde o Cardeal Marty, Ar-

cebispo de Paris, afirmando que 
«já não é possível continuar a fin-
• ig r considerar os quatro milhões 

de :imigrantes a trabalhar em 
França como estrangeiros de pas-

sagem ou simples residentes. Nem 

tão pouco é desejável conceder-
-lhes um estatuto particular cuja 
única consequência seria institu-

cionalizar a sua marginalízação. 
Além_ .disso, será sempre necessá-

rio respeita-los nas suas caracterís-

ticas, pois considerá-los simples-
mente cidadãos franceses não pas-

saria .de mais uma ilusão.» 

Os imigrantes em qualquer país 
são antes de mais e .acima de tudo 

pessoas humanas e corno tais de>-
vem ser vistos e respeitados, e con-
tar com a solidariedade dos outros, 
por isso, continua Mons. Marty: 

«Os cristãos trabalham com os imi-

grantes no sentido de melhorarem 
as suas condições de vida. Com-

preenderam que a justiça mais ele-

mentar consiste em conseguir que 
a voz desses trabalhadores seja 
ouvida nas instâncias responsáveis. 

De facto, todo o trabalhador, fran-

cês ou estrangeiro, deve beneficiar 

da liberdade de associação e de ex-
pressão, tendo acesso aos diferen-

tes meios de comunicação (im-
prensa, rádio, televisão, ete.).:. En-
tretanto «estes quatro milhões doe 

homens e mulheres são indispensá-

veis à nossa economia, trabalham 

justiça social ou oportunismo? 
(Cont₹nuação da 1.1 página) 

Bando a outras regiões do País e 
não só cidades. 
Porquê estas ocupações «aparen-

temente» ilegais? Como situá-las e 
julgá-las? 

—Cerca de 130 mil famílias por-
tuguesas vivem em condições defi-

cientes de habitações, pelo que é 
urgente uma resposta a este pro-

blema, a fim de que todos possam 
dispôr de uma casa necessária e 

digna. 
—Só na cidade de Lisboa, mais 

de 90 mil pessoas vivem em cerca 
de 20- mil barracas, sere um míni-
mo de condições humanas. 
—Há famílias de três e mais 

pessoas a viverem num único 
quarto. 

—Os preços das rendas conti-
nuam a ser impossíveis para gran-
de número de famílias, cujos ren-

dimentos não podem suportar tal 
despesa com a habitação. 

—Ao mesmo tempo, verifica-se 
a existência de casas ou andares 

desabitados, grandes edifícios sub-
-ocupados com uma ou duas pes-

soas. Nestes casos incluem-se as 

situações em que os proprietários 
se encontram no País e têm outras 
-moradias e não as dos trabalhado-
res emigrantes que conservam cá 

a sua habitação para as suas férias 
e regresso. 

— Uma habitação condigna signi-
fica ter um lugar de abrigo e de-

fesa contra os elementos do tempo, 
um espaço para descanso, encontro 

e convivência em família e para 
acolhimento dos outros, um es-

paço de liberdade e realização pes-
soal, onde orienta, dispõe e traba-

lha inteiramente a seu gosto pes-
soal. 

—Habitar uma casa compromete 
as pessoas local, social e politica-
mente, pois origina e alimenta rela-

ções de vizinhança e solidariedade, 

de colaboração no estudo e resolu-
ção dos problemas que atingem 
os habitantes da rua, do bairro, 
do lugar, da freguesia, participando 
assim na vida da comunidade a 

que pertence. 

— Uma casa acolhedora atrai as 
pessoas, desviando-as de locais, 
por vezes perigosos, e favorecem 
a experiência da vida em pequena 

comunidade aberta aos outros. 
—Presentes estes valores, cabe 

perguntar: serão as situações de 

injustiça social no campo da habi-

tação consequência do egoísmo, da 
falta de sentido do outro, da aco-
modação a maneiras tradicionais 

de viver, aceitando passivamente 
os grandes desequilíbrios em que 

alguns podem ter muitíssimo ou 

muito e outros, a grande maioria, 
se serve se deve ou pode conten-

tar-se com pouco ou muito pouco 
ou quase nada? 

— «O ser humano tem direito à 
existência, à integridade física, aos 

recursos correspondentes a um 

digno padrão de vida: tais são es-
pecialmente a nutrição, o vestuá-
rio, a moradia, o repouso, a assis-

tência sanitária, os serviços sociais 
indispensáveis; (P. T., 11). 

—0 Evangelho, ao ensinar-nos a 
caridade, inculca-nos o respeito 

privilegiado pelos pobres e faz-nos 
ver a sua situação particular na 

sociedade: os mais favorecidos- de-
vem renunciar a alguns dos seus 

direitos, para poderem colocar, 
com mais liberalidade, os seus 

bens ao serviço dos outros. Se, 
efectivamente, para além das re-

gras jurídicas, falta um sentido 
profundo do serviço de outrem, 
mesmo a legalidade perante a lei 

poderá servir de alibi para fla• 

nas mesmas empresas, os seus fi-
lhos frequentam as mesmas esco-

lns e liceus, são atendidos nos mes-
mos hospitais, estão sujeitos às 

mesmas leis e pagam impostos 
com os outros trabalhadores. E to-

davia não têm os mesmos direitos. 
E esta situação não é justa nem 
boa. 

Será que a sua solidariedade, 

quase poderia dizer-se funcional, 
com o nosso país, não é tão real, 

embora especial, como a que de-

riva da sua terra natal?... 

grantes discriminações, para sé 
manterem explorações e para um 

desprezo efectivo.» (Octogésima 
Adveniam, 23). 

—Acontece porém, que o facto 
de muitas casas ou andares não 

estarem a servir de habitação, que 

o mesmo é dizer a render social-
mente, e se encontrarem numa si-
tuação de injustiça social, não 

significa que possam ser ocupadas 
sem qualquer critério e indepen-

dentemente de qualquer legislação 
adequada. 

—Pois «sem uma renovada edu-
cação, no que se refere a solidarie-
dade; _uma, excessiva afirmação' de 
igualdade pode dar azo a um indi-
vidualismo em que cada qual rein-
vindica os seus direitos, sem que-
rer ser responsável pelo bem co-

mum». (O. A. D. 23) 
—Importa e é necessário não se-

guir a política do facto consumado, 

mas definir critérios a respeitar, e 

ter presentes os direitos dos legí-
timos proprietários, no que se re-
fere a justas rendas e indemniza-

ções e evitar a todo o custo o 

oportunismo interesseiro de novos 
exploradores. 

—É igualmente necessário defi-
nir imediatamente uma verdadeira 

e justa política da habitação, na 
qual a política de solos ocupa pri-
meiríssimo lugar, não permitindo a 

vergonhosa e injusta especulação 

com os preços dos terrenos desti-
nados à construção de casas. 

—Tenha-se presente que, em or-
dem a resolver o problema habita-

cional do País, é necessário cons-
truir 90 mil fogos até 1980; que, o 
desenvolvimento da construção ci-
vil, ao mesmo tempo que resolve o 

gravíssimo problema habitacional, 
constitui um dos caminhos para a 

arrancada de uma nova fase da 

industrialização do Pais e para a 
luta contra o desemprego que 

atinge mais de 200 mil trabalha-
dores. 
— Assim- como não ë justo que 

as casas não estejam a servir a 

comunidade, também não é justo 
nem humano que a sua ocupação 

se faça sem qualquer espécie de 
critérios e ao sabor de vinganças 
ou de motivações ideológicas. 

—É necessário igualmente ter 

em conta que a resolução do pro-
blema habitacional não se resume 
a essas atitudes mas vai muito 

mais longe, exigindo uma verda-
deira política habitacional e um 

profundo espírito de solidariedade 
e compromisso de todos ao ser-
viço de todos e cada um. 

GER. 

QUADRAS 
À TOA 

Inda eu era muito moço, 
Fui de joelhos ao estrado. 

Por comer a sopa toda?! 
Por ser mui bem comportado. 

Estive no Limoeiro! 
Por mal me ter comportado?! 
Duas vezes num_ domingo, 

Por ir à missa ao Chiado..: 

Mais tarde (Lembro-me bem), 
fui parar dentro da grade 

Só por isto, nada mais: 

Dar vivas à liberdade... 

Pouco depois (Vejam lá!), 

'Té fui parar a Caxias. 

Lá passei dezassete anos, 

Cinco meses e três dias. 

Não foi por roubar um banco, 
Vender Marjuana ou haxixe... 

Se apanhei pena maior, 

Foi somente por ser fixe. 

Nunca armei à zaragata, 

Não fui cevel ou bombista. 
Estive preso tantos anos?! 

Só por sombras de marxista... 

Eu também vou ser sincero. 
Porque fui pró Tarrafal?! 
Por me ter portado bem? 

Por me ter portado mal. 
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